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Este trabalho a pres e nt a aspectos relac i onad os ã origem dos congl ome rados pol i mi~
t í cos c r e t ã'ceos que ocorrem na região do Mun i cipio de Romari a. Mi nas Gerais. Os
re fe ri dos congl ome r ados s i t uam-s e na bas e de Formação Bauru e . segu ndo ce r tos a u
t ores . fazem par t e de lIIl pa co te de rocha s vul ca nocl ãst i cas indi vi dua li za das soS
O te nno Fonnação Ube raba. Os congl ome rados da reg i ão de Roma ri a são cons ti t ui dos
por sei xos de míce x í s to s , me ta bas í t os , vei os pegna tõi des . a rdósias . basaltos.gra
nito s e aren itos. c uj as dimensõe s variam desde mil imetros atê 50 cm. Esse ma t e-=­
r ial ocor r e di s seminado em uma matr iz a rgil a - a re nosa de col o ra ção avermel hada. a
qual i nc l ui uma gra nde quantidade de ma gne t i t a e co nc re ções l imoniti cas . ao l a ­
do de quant idades menores de il meni t a . gr ana da . e s t au ro l í ta , turmalina . r ut il o.
zircão. anatãs io . ci a ni t a . hornblenda. epidoto . mo naz ita e corlndon . A esse co n­
j unt o se j unt a . eventual mente. o diamante . cuj a e xtração por metodos semi - meca ni
za dos. vem s endo efetuada des de o f i na l do séc ul o passado nas imediações da c i dã
de de Romaria. A es pess ur a dos congl ome rados va r i a de 2 a 6 me t ro s . e seu teor
em di ama nt es de 10 a 15 pontos por metro cúbico .

Una série de fe ições se dimentares observadas em sondagens e nas frentes de des ­
mo nte do congl ome ra do na Mi na de Romaria sugere que o ma te rial lav rado fo i depo­
S! t ado em fonna de leques a luvi a i s ( fa ngl ome ra dos) orig ina dos em um c l i ma semi d!
se r ti co. Os sedimentos des se s leques a luviai s fo ram trans porta dos em regime t o r ­
renc i a 1 e depos i ta dos f i na lment e nas i r reg u la r i dades do embas amento loca 1. O qua 1
é composto de mica xis tos do Grupo Ara xã ou arenitos da Formação Botuca tu.
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Neste t rabalho . são apresentados pela pr imeira vez os resultados da anál ise pol i
nica_de uma i nt ercalação calcár i a Que ocorre na parte médi a da Formação Are ado7
~ re tac eo de ~ ina s Gerai s . Os dados obt idos permitem esta bel ecer com segurança
ldade barr~mlana pa ra_os estrato s portadores . possib il itando futu ras cor re lações
com a sequenci a mesozoica equi valente na Ba c ia do Paraná . são feitas t ambem algu
mas cons i derações de ordem paleocol õgi ca e pdleoc l i mãt ica r e la t i vas aos se dimen=
tos es t udados .

NOTA SO BRE O AMB IEN TE GEOQuTMI CO DE DEPOS I ÇA O DA ' FDRMAÇAD BA UR U".

Pieruceti e Brandt Neto (1974 ) , notou uma tendencia i nve rs a entre o ciment o calcã
reo da ro cha e s ua coloração vermelho-amarela . fornec ida pe los pigmentos de hema7
t ita e limon ita. respectivamente . O mesmo autor (1977 a.b) propoe uma es t ra t i qra-




